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1. • INTRODUÇÃO

Neste documento prop5e-se a criação de um Sistema de
Informações a ser, implantado no Õrgão Central de Pia
nejamento, com a finalidade de dotar o ÓCEPLAN de um
núcleo de informações que ofereça condições racionais
eficientes e econômicas de subsidiar estudos e pia
nos.

Em termos espaciais a Cidade do Salvador constituirá
nosso universo de trabalho. Em dimensão temporal a-

brangcr-se-a, sempre que possível, uma série histõri
ca a fim de poder observar a tendência do fenômeno.

A l„®lantação do Sistema pressupõe três fases: '

a) diagnostico - quando se processará uma sondagem
da situação do órgão, que direcio
narã todo o conteúdo do Sistema .
Isso será feito através:

a»a ~ formulário padronizado onde

^^^a coordenador de setor res

acerca* das suas ne

cessidades, interesses,ofer
ta e demanda de insumos e

p  suas sugestões(Ver Anexo 1)

a.b - levantamento das inforimoões

existentes no OCEPLAN e ou
tro.s Órgãos da administração
pública e partiovilar, perti

•  '"^^"^*9® PÍ.anejaiiiento urba
.no.



b) DEFINIÇÃO - quando podefã ser utilizada a asses

soria técnica, conforme os termos

do Convênio já celebrado aos 30

dias do mes de agosto de 1976 entre

. a Secretaria dos Negócios Metropoli

■  - 'tanos de São Paulo (SI>JM) com a par

ticipação da Empresa Metropolitana '

de Planejamento da Grande São Paulo

(EMPLASA) e a Prefeitura, da Cidade

do Salvador, tendo como órgão execu

tor o OCEPLAN. Esse Convênio tem

por objetivo a realização de inter

câmbio de informações,experiência e

assessoria técnica no campo do pla

nejamento urbcino. Assim, o enuncia

do na cláusula lí, item 2.1,4, alí

nea Cf sobre assessoramento,nos po£

.  . • sibili.taria seu aproveitamento na e

laboraçãó do termo de referência re

lativo â criação e implantação do Si£
tema.

Ê oportuno salientar a conveniência

nesta fase de implantação, de visi

tas por parte de técnicos deste ór-

gao, a outras entidades que possuam

Sistemas com.'finalidades similares,

a fim de poder constatar o grau de

viabilidade em relação a:

•ii •

-  técnicas utilizadas

-  custos

-» operacionalização

Citamos como, exemplo, o Instituto



Brasileiro de iadrainistraçiãD .'Mnnlci—

pal-IBAM, no Rio de JaTiBÍTb,J3scrrl-tÕ

rio Técnico de Administração "Muniid

pal-ETAM, no Maxantraò e PnndaçãoZI::^

tituto de Administração JaimÍ£d.paJ.—

•  . •• FIAM, em Pemambueò,.

c) IMPLANTAÇÃO - quando serão realizados:

c. a' — alocação de re cursos iramancs e anateriais

c.b - treinamento

c..;c - divulgação
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2. JUSTIFICATIVA . ' . • • '

O pianejcimento urbano de Salvadqx ê- processo irrever
sível. O cxescimento populacional acelerado e as

contínuas modificações que vêm ocorrendo ria cidade
sao alguns dos.fatores que exigem das autoridades com

petentes uma "tomada de posição afxavês planos e pro-,

gramas baseados em dados fidedignos. .

A coleta e pxeservação de infoxmaçoes ê, portanto ,

lastro essencial no processo de planejamento. A cri^
ção de um "Sistema de Informações" e prê-coridição do
planejar e ins"txumental que não pode faltar a um Ór
gão que centraliza os planos e diretrizes de uma me
trópole. A. efetividade do Õxgão Central de Planeja
mento depende da hcibilidade em descobrir os melhores

caminhos para o desenvolvimento e persuadir autorida
des e órgãos do setor público e privado a coirpartilhao:
dos mesmos interesses. Daí a necessidade de "insti
tucionalizar procedimentos de cooperação com os ór
gãos de classe visando ampliar as .oportunidades. de

de informações" no encaminhamento de so

luçoes técnicas para os problêTnas de interesse comu
nitário" (*) .

Os vários setores da Prefeitura do Salvador consti

tuem fonte em potencial das. mais diversas informações>
carentes, porem, de ccntralizaçaó e divulgação,o que
facilitaria a acessibilidade e evitaria o tão dispèn
dioso paralelismo de trabalhos. Por outro lado , o
OCEPLAN, através o*Plano de Desenvolvimento Urbano —

(*) Objetivos do Plano* do Desenvolvimento Urbano de Silv-:»
dor - PLANDUílB; 19 78 ( Versão* Preliminar) . "-'-va



u.

PL7\NDURB, realizou uma serie de levantamentos e es tu

dos que,se nâo fórem devidamente articulados e divúl

gados, perderão seu valor como-insumo, seja pela de-

satualizaçHo, seja pela incerteza quanto ao destino

dos dados*. .

É evidente que esse aproveitamento -das informações
nao se faz com facilidade - requer uma serie de

técnicas e esforços,que p torna um piroblem.a cada vez

mais complexo quando considerado em sua natureza glo
bal, exigindo trato criterioso de toda informação e-

xis tente.
#

•

«

A partir desses enfoques, a criação de' xim Sistema de

Informações no OCEPLAN estará favorecendo o Planeja
mento Urbano, propiciando-lhe,por um lado, a raciona

lizaçao do tempo na aquisição de dados > e por outro
lado^ minimizando custos dispendidos nessa mesma ta
refa. • .

Entretanto, essa necessidade da implantação <te um Sis
tema de Informações no OCEPLAN, já se fez sentir,quan

do da assinatura de um convênio de intercâmbio de in

formações e assessoiria, assinado em 19 76, entre a

■  Prefeitura da Cidade do Salvador ê a Secretaria de

Estado dós Negócios Metropolitanos de São Paulo. Em

decorrência desse convênio, foi elaborado o "Protoco

Io Quarto de Execução de Convênio", que estabelece na

sua cláusula.quarta (4a.), parágrafo 4.1, o estágio

para técnicos do OCEPLAN junto a EMPLASA.

Para o Sistema de Informações foi especificada a ida

de três (3) técnicos, por um período aproximado de

duas" (2) semanas, o que deverá ocorrer com certa ur
gência, dada a extinção da vigência desse acordo, em
julho próximo.
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ESTRUTURA

Dado o caráter de interdependência do Sistema em rela

ção âs demais coordenações, será conveniente a auto

nomia do mesmo, que funcionaria diretamente vinculado

à Assessoria Técnica do Õrgão.

O.Sistema será constitüído por três sub-coordenações ,
que funcionarão interrelacionadas em fluxos contínuos:

Coleta e Alimentação
-  Banco de Dados

- . Análise, Avaliação e Assessoramento

No Sistema de Informações serão atribuições:

. a) Da Coordenação:

• a.a - criar um banco de dados atualizado por meio
de consultas périõdicas as fontes adequadas;

a.b - articular-se ao processo"de Planejamento Mu
nicipal; . .

a.c - criar uma equipe" interdisciplinar capaz de
prestar assessoramento aos usuários, fome

cendo:

—  dados trabalhados e não apenas dados bru
tos ■ . .

-  acorapanliamento técnico nos levantamentos

de campo "
*  " •

a.d - fornecer insumos necessários ao Modelo Físi
CO Territorial de Salvador, como alimenta
dor e gerador de programas, projetos o poií
ticas," * • .
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b) Das Sub-Coordenações: ' »

b.à - Coleta e Alimentação ' ' •

••

b.a.a — identificar fontes,- tipos e locar-

'' lização de dados
«

-b.a.b — utilizar, e xecomeiidar aos pxodnto

res- de insumos normas técnicas gne

propiciem uma padronização de tia

±)alhos

.b..a,c — xeçompox as xnfoxmações, aooplan-

•. do Jiovas paxtes xecolhidas em ou

tras fontes

b.a.d - atualizar as informações em peiio

dos pre-estabelecidos, de modo a

não perder seu valor como insumo.

b.b - Banco de Dados

b.b.a - criar uma sistemática de trabalho

no que diz respeito ao armazenam^

informações apôs escolha
dás alternativas seguintes;

.  fichas

'  . cartões perfurados

• fitas inagnéticas
. discos

. ̂  b.b.b - facilitar a acessibilidade do pú
blico ás informações

b.b.c - gerax mecanismos que atuem de ma-
•  neira eficaz na identificação e
presteza das informações
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~ Análise, Avaliação e Assessoramento

b.c.a - fornecer pareceres técnicos, qúan
do solicitados

b.c.b - selecionar as informações qu2 cons

tituam os indicadores de interes

se do órgão

•b.c.c - analisar,criticamente,as informa

ções disponíveis quanto a fidedig^
nidade, periodicidade, graus de

generalização ou desagi*egação,com

parabilidade de fontes, etc.

b.c.d prestar assessoramento ãs diversas

coordenações, quando se fizer ne

cessário, no que diz respeito a:

"" acompanhamento. nas pesquisas de

campo, quando estas se fizerem

, í^íiispénsãveis

- ̂ ^ulações, cálculos de taxas ou

coefibientes, índices,, densida
des bruta, líquida, projeções ,

.  etc.

b.c.e - avaliar o funcionamento do Siste

ma Qe Informações, detectando pos

siveis pontos de estrangulamentos.
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4. RECÜPSOS PAI^ BIPLE

MEWíV^iO



líECURSOS PARA A IMPLEMENTAÇÃO

A implementação do Sistema deverá verificar-se atra
vés a inclusão de recursos no orçamento do OCEPLAN ,
para o exercício de 1979/ devendo constar na rubrica.

Saliente-se que por falta de definição do Sistema ,

neste primeiro momento, não se pode discriminar, a

priori/ valores das despesas segundo as sub-catego

rias .

S

No que di2 respeito aos recursos de ordem material,

devera o sistema dispor de mobiliário, máquinas, ar-
%

quivos, etc./ indispensáveis ao seu adequado f\incio-

namento. '

O problema de mais .fundamental importância ê, sem

sombra de dúvida, "os recursos humanos", lama vez que,

segiindo os objetivos propostos, torna-se altamente ne

cessaria a criação de lama equipe inter-disciplinar ,

devidamente treinada para atender ao fim que o siste

ma se propõe.

Finalmente, um último aspecto deve*ser salientado,em

relação ainda aos recursos, « a possibilidade de se

estabelecer convênio com órgãos interessados, visan

do a divisão das despesas, como,por exemplo, a reat^

váção do convênio para a execução do Cadastro Técni
co de Salvador, vez que o mesmo ainda não foi opera-

cionalizado.
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6. ANEXOS



PA CIDADE DO SALVADOR

Ci Ji-AL DE PLANEJAMENTO - OCEPLAN

SISTEMA DE INFORMAÇÕES

Salvador (Ba.)/ 1978



■

t ,

•  . • . . . 1 r.ibcilhanclo na montagem de um "sistema de Infor-

:  qtu' tom como objetivo geral/ centralizar'infor-

r . rF.i&yp(>nfeGs à -CLdadc do Salvador, ídferet^üdo -sub-

I.! j i Ta ;: rí<íf3»s:2:íáí:-i;os* :aos estudos e planos .
*  '

11-qj-j.ic.i a-esto questionário sérâ valiosa-colaboração

p.na l» i.i «'xocutarmos esse trabalho,. que acreditamos ser

t!'- 1 iit comum.-

AiUocip.uiaiw^nte, agradecemos.



QUESTÕES

, i ilcrn sua coordenação bem servida de-informações?

l.i sim' f~^-' - 1.2 ■ NÁO I "

Í!ínsí*íi*r<» os motivos , '

J.l

2.J

2. 1

2.4 » ....^ —;... —:..

%  . * . •

>r i|i>r forma sua coordenação adquire as informações necessárias ao <fe

nsiivolvlmento dos trabalhos?

tio algumas vantagens e/ou desvantagens dos mecanismos em uso,

• 1 Vantagens

4.1.1

4.1.2

4.1.3

4.1.4

4.1.5



í  .if|ons

4 . . 1

•S • • • ̂

4 . . 3

•5. :•. 4

4.2.3
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I-ADOS EXISTENTES NESTE SETOR

i'! , i.!.".I (1)
COBERTURA GEO

GRÁFICA

(2).

SÉRIE (ANOS) (3)

INICIO

--7-

TÉRMINO



\ â-C?»

:!!.';.çAO (1)

COBERTURA GEO

GRÁFICA

(2)

■ SERIE (ANOS)' (3)

INlCIO termino

TA: .

i .>luna (p deve ser anotado o assúntb que se constituo objeto
liiíormaçio. Ex.: população, habitação, transporte, etç., dis-

lr;if..uido sempre que possível o nível dé detalhamento/ou seja ,
>MÍ.içao - total, e/ou segundo faixa etária, segundo sexo, econo
;.u..-nto ativa, etc. . . ""

foluna (2) . deve ser anotado se unidade macro. (Salvador) ou u-
micro (sub-distritos, bairros, zonas, etc.)

•

coluna (3) deverão ser registrados o primeiro e último anos da
•Io, caso os dados estejam disponíveis em série temporal.
i .i:.o da informação ser referente a apenas um ano, registre-se

•coluna "Início".
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DADOS necessários AO SETOR

(continua)

discriminação (1)
COBERTURA

geográfi
ca • • .

(2)

PERIODICI

DADE

(3)

PRIORIDADE (4)

B'



I'>rwrr'ttn lr'r»-M»-ja.-g»-,-»Trnr. ■ ■ ■■.

discriminação (1)
COBERTUJ^
GE0GR7a^I-
CA

(2)

PERIODICI
DADE

(3)

PRIORIDADE (4)

A . B

OTA:

a coluna (3) deve ser registrádo o período de atualização dos dados ss
ienai, anual, semestral, etc. ' • ^

a coluna (4) deverá ser colocado um (x) .na coluna correspondente
ícau de necessidade, ou seja;

- necessidade imediata

a médio prazo
a longo prazo

tt

11

ao..



). . OBSERVAÇÕES "


